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ANo NOVO, vida nova, diz
A m_ula'ia vac(l, : o povo à boca cheia. E
A, mõnqedoura : quantas vezes não erra a

E a Virgem Nossa benhom ,.= profecia?
Na fuga para o Egipto. : A vida é sempre velha

i ou nova consoante as mutações
do cenário qne se podem ope­

: rar em qualquer época do ano.
• Há anos económicamente sau­

i dáveis como há outros em que
• a saúde física é precária.
: Embalados pela tradição va­

• mos festejando sempre o ano

: que começa quantas vezes por..

: tador das mais amargas desi­
• lusões.
: Hà pessoas que são insensí-

: veis a tais manifestações e só
• distinguem o rim do ano pelo
: trabalho que às vezes lhes dá
• com o encerramento de contas
•
+ porque, vendo bem, um ano

: não é mais que Uma conta-cor­

: rente que se abre sujeita aos

+ bons ou maus resultados da
: exploração.
+
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i
: �rD TJorge Correia
:
• No passado dia 25 de Dezembro,
: atacado por uma violenta cólica re-

• nai, recolheu a um quarto particular
• do Hospital da Santa Casa da Mise­

: ricórdia desta cidade, sob os cuidados
• do distinto médico orologista sr. dr.
• Diamantino Baltazar, o nosso preza­
: do amij;lo sr. dr. Jorge Correia. ilull-

•• tre deputado pplo ÁISlarve e presi­
sidente da Câmara de Tavira.' '

: Após uns dias de tratamento, no

• pa�sado dia 29 recolheu a SUIII casa
+ completamente restabelecido do incó­
: modo, tendo já reassumido as suas

• actividades cHnlcas e sociais, com o
.

: que llIulto nos regozijamos,
,

• Aqui lhe eMpresaamos mais uma vez,
• com muita ami�acte, O� noe.os yotol
t Q'�Q•••ñ.,!

.' DELEGADOS CONCELHIOS
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i DA (OMISSÃO REGIONAL
·
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! DE TURISMO
·
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��.: N0 passiMo dlá 29 dé DezeÍ!1br0j",..
.

• las ·17 horas, realizou-se ¡fa 0,­

: missão Regional de Turismo, a posse
• dos Delegados daquele Orllanismo;
• Pelas 18 horas, com a presença elOB
• órgãos. da informação, foi 'oferecido
: um coktaíl na Escola de Hotelaria �
• Turismo,

.
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: pARA satisfazer honroso convite que muito me- penhora, aqui
: ' estou el! b,',,&'<Uh.10 o extraordiaârio cometimento .de «escre­

+ ver alguma coisa sobre o Ano Novo). Do' Ano Novo, a"coisa
, : mais concreta que qualquer de nós pode escrever é a data: 1971.

: Atestam-nos a pequena e grande Imprensa, o carvão e gis nas

+ paredes e portas pintadas de fresco, o próprio asfalto da estrada,
: em funções de, cartaz calendário.

: Avautar profecias e juizos, ainda que mais ou menos desa­
• juizados, tornou-se tarefa jocosa do Borda d'Agua; das pitoni­
: sas, sibilas e astrólogos, en­

: quanto a ciência não consegue
• aparelhos de ver o que está

: para ser, Por enquanto, para
: enxergar algumas luzes no fu­
• turo, não contamos mais que
: com a d�du\-ão lósica dos mes­

+ mos efeitos seguindo as mes­

: mas causas, dedução nem sem­

: pre rigorosa por a toda a hora

: sl!rtgir qualquer facto impre­
+ VIS o,

: Sobre, as risonhas ou SinIS­

• tras professias que os adivi­
: nhões (ou adivinhoas) gracio­
: sos ou tétricos ministram ao

+ incauto temos o contraveneno :

: na frase da prudência e «Acau­

: telai-vos dos falsos profetas»,
+ sentença quase inútil dado o
•
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«PARA transmitir ondas de rádio necessitemos de um equipamente eléctrico
capaz de as produzir - um emissor. Os ernisseres Hão constítuídcs par

duas partes:
.

.

'

1) um circuito que produz ondas de uma certa frequência;
2) uma antena que irradia ou • emite. as ondas para o, exterior em todas

as direcções.
.

A frequência das ondas é igual à da corrente alterna do circuito gerador.
As ondas que se propagam da antena para o exterior designam-se por ondas
esféricas.

.

Se utilizarmos um espelho especial (parabólico) vara captar e concentrar
num feixe as ondas esféricas, poderemos então projectar o feixe em qualquer
direcção que queiramos. Podemos. assim, transmitir um sinal de rádio 8 uma
grande distância. Com ondas de fre-
quência muito alta, um reflectcr cons- 1_11_11_11_11_11__
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DO FIM DO Â'NO
'cendi

.

uma fogueira
Ao ano que já passou
Para queimar na brazeira
's peDOS que lile deixou.

I UM GESTO
DE GENEROSIDADE NO H O, E L

VASCO DA GAMA
A Junta de Freguesia da Luz

de Tavira, mais um ano

levou a efeito a distribuição do
Boda aos Pobres para it Ceia
do Natal da mesma freguesia, o
qual teve lugar no dia 24 de
Dezembro, pelas 14 horas, ten­
do sido distribuido a cerca de
uma centena de pobres mais
necessitados, os quais já vêm
recebendo dos anos anteriores.
Por motivo de falecimento

de antigos, outros novos foram
inscritos.

'A administração do Hotel. Va�eo¡
da Gama no passado dia 26 ole.
receu um jantar 80S represen­

tantes dos orgãos de informaçãe, ten­
do realizado uma interessante festa,
dedicada aos filhos dos empregados.
daquela modelar organização, tendo,
sido oferecidas lembranças a mais ,de,
500 crianças.
Durante o repasto foi dado conhe ...

cimento aos convidados da interes..
sante festa projectada para a passa-
gem do ano.

",
.

A noite de São Silvestre foi àssina-
lada com uma luxuosa e arUstiea 'or­
'namentação, estilo oriental, que a ad­
ministração do hotel designou por
«Noite de Macau,. dedicada' àquela
nossa província.
Recuíntado bom gosto e uma emen­

ta apropriada preencheu aquela noite­
_ de alegría, num verdadeiro ambiente-

de sonho. .

"

seus ostentam autêntico reposi- Todos os hóspedes do hotel, que-
tório a traduzir com proprie- está literalmente cheio, compartilha-
d d decisi

.

fluê
.

d ram da interessante festa.
a e, a ecrsrva m uencia es- Pela Sila brilhante iniciati\lil .. felíeí-

te grande acontecimento, no tamos Slostos!lmente es ,admlnletrado-
(00tl""'"' fIG I.· p4g'fl(J) res do Hotel Vasco da Gama.

N« composição. da tela,
Oh! divina inspiração l;
Nao falta a estrela

'

l)a luz que do Céu dimana,
Cada vez mais' refulgente,
Que M.-.de .quiar à choupana
Os tr�s ;f'r.eis do. Oriente.

Seguem pasto1·es,
Sábios, doutores,
.J.quele rastro de luz,
Cada, qual lsoa um presente
Para o Menino Jesus.

E foi daí que nasceu,
Nessa noite de invernia,
Tal como benção do Cê'u,
A graça da romaria
Para a'prática do bem, .'

O
.

gue a alma tem de mais nobre!
Do riro dar o que tem
Em bem,/ício do pobre.
Maravilhosa doutrina
Que o mundo não compreende,
Onde o amor se abomina,
Tudo se comp1"a e se vende.

Ma. a c1"iança, essa n(Jo,
Numa casta ingennidade,
Reza a infantil oraçãv,
Pede ao Menino perdão
Duma inocente maldade.
(;re no milag1"e, tem .fe,
E ao deitar, com subtileza,
Põe com toda a sin.geleza
O sapato, à chaminé.
Crente de que nirlguém vira,
Como se o lar tosse um templo,
Meditemos neste exemplo
Qu� o 'Presepio nO$ inspira.
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Mas, não nos embrenhemos
nos números e nas contabili-
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ENTRE as quadras festivas do

ano, o Natal é sem dúvida
aquela que sendo a melhor
compreendida pela generalida­
de dos homens, se reveste de
particular significa- � .......,.'"

do, a projectar mais
intensamente,a men­

sagem de Deus na

sociedade cristã.
Nas humildes pa­

Ihinhas de um presé­
pio, aparecep na ter­
ra um Deus feito Sal­
vador, acontecimen­
to meta-histórico a

rasgar novos hori­
zontes a uma huma­
nidana condenada à
solidão de homens
de coração de pedra.
Centro da hIstória

do mundo, a vinda
deste mesrr'o Cristo,
deu orig(·m a uma.

lihertação redentora.
Abismo insondável

do amor de um Deus
posto ao alcanl:e de
todos na d4='licada for_
ma de um menioo­
eis o Natal.
Radicalmente por­

tuguês, desde há sé­
culos, tem inspirado
rica e valiosíssima
iconografia. OS DOS"
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Visita dO St. Prof. Dr. Marcello Caetano ao Alentejo

su. escoltaI



Natal Cristão
(Ocmflnua¢o da 1.- pcigltIG)

desenho, na pintura como na

escultura. A própria poesia por­
tuguesa tem versado, em mara­

vilhosos temas, o sublime culto
da Natividade,

_ Nªs nossas aldeias, desde o Mi­
nho ao Algarve e às mais re­

.motas paragens em que flutua
a gloriosa bandeira das quinas,
é data que alegremente se fes-

'.

teja, reunindo no aconchego do
- lar e à mesma mesa, para a ce­

"lebração duma tradicional con-
soada, a familia que acorre tan­
tas vezes de bem longe ...
A presença dos que não fal­

taram à chamada, junta-se a

recordação saudosa dos ausen­
- tes. O filho ou o marido, no

- cumprimento do dever, baten-
do-se pela Pátria.
Quadro em que o altruismo

-

domina as relações entre os

homens, irmanando todos no

mesmo sentimento de caridade
firmada num conteúdo eminen­
temente cristão, em que melhor
se respira o sentimento da bon­
dade, a transformar, tantas ve­

zes, em amor o próprio ódio,
perdoando ofensas, redimindo
pecados, minorando sofrimen­
tos e enxugando lágrimas­
como o mundo se tornaria me­

lhor se todos procurassem com­
preendê-la e realizá-la na lição
de humildade que· irradia da
Natividade de Cristo, aquele

� Deus que por amor ao homem _

" quis ser Homem e morrer co­

m,o Homem •••

Saldanha da Gama

Nvs Domtntos da físlcô

tituído por uma rede de fios dispos­
tos em malhas desempenha o papel
de um espelho.
Para as emissões a longa distância

as ondas orientadas são dirigidas pa­
ra a atmosfera superior. Nas camadas
superiores, ou ionosfera há certas ca­
madas Slasosas electrizadas que re­

flectem as ondas de rádio dentro de
limites determinados da frequência.
Assim, orientando o feixe de ondas
do emissor na direcção conveniente,
podemos fazê-lo reflectir, de modo a

atingir luqares escolhidos, a grande
distância em qualquer ponto do globo.
'A medida que se afastam do emis­

sor as ondas de rádio tornam-se cada
vez mais fracas; isto é, a perturbação
torna-se cada vez menos perceptível.
A intensidade de uma onda é medida
pelo seu maior desvio em relação à
posição de equilibrio.
Na água, por exemplo, a íntensída­

de das ondas mede-se pela altura da
crista acima da superficie em repou­
so. Esta -intensidade_ designa-se por
amplitude da onda.
Como recebemos nós as ondas

transmitidas pelas estações emissoras
de rádio? Os aparelhos de rádio exis­
tentes em nossas casas têm um cir­
cuito, que consiste de duas partes:

1) a antena de recepção;
2) ligado à antena, um circuito, que,

pot seu turno, recebe as ondas de rá­
dio da antena. Como a antena recebe
ondas de várias frequências, devemos
ter possibilidade de ajustar. ou sinto­
nizar, o circuito pará a frequência do
programa que queremos ouvir.
Na prática, um circuito receptor

pode ser sintonizado para uma banda
completa de frequências, de modo a

poder receber uma strande variedade
de ondas. Para o sintonizar para a

frequência correcta temos apenas de
rodar o botão respective. De cada vez

que assim fazemos alteramos os com­

ponentes do circuito, de modo que o

circuito fique especialmente sensível
a uma determinada frequência, en­

quanto fica quase completamente ln-
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AGÊNCIA PENINSULAR
OE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
Dr:

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

VIA AÉREA • MARiTIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES
BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

)'it:
*

,¡)
.<.'fi)* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA �,..�' .�'''',
* EXCURSÕES NO PAis E A1:l ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERVIÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

• $(, 'à-

, SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

R. CONSELHEIRO BIVAR, 58·TElEF. 22908·TELEG.: "ARCHANJO"-FARO

FILIAL·PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26·TELEF. 37S-LOULÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRÓ - F A R O - P O R TUG A L

, .AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp

'·CAMPEONATO NACIONAL DE fUTfBOL
(1·· DIVISAO)

,BI:LI:NENSES - frlRfNSE
Domingo, � da Jan,elro

A C. P. organiza em colaboração com o Sporting Clube Fa­
rense, um serviço especial, em carruagens reservadas, atreladas
aos comboios N.oS 9012 do dia 2 de Janeiro e 9010, 9015 e 9023,
do dia 3, de Faro a Barreiro, e volta, em ligação às carreiras
normais entre Barreiro e Lisboa (Terreiro do Paço), por ocasião
do desafio de futebol acima indicado, ao preço de 110$00.

-

I DA
.... ORARIO

Dia 2
C.o 9012

16 h-55
17 -40
22 -20
22 -35
23 -10

VOLTA
Dia 3

C.o 9015 C.o 9025
Dia 3
c- 9010

7h-15-P. fHO
7 -59 - P. I U N ES

12 -�6 - C.
B AR RE I R O

12 -45 - P.
13 -20 - C. 'I LISBOA (T. DO PAÇO) lC.

- O h-49
C. - O -04
P. - 19 -32
C. - 19 -20
P. - 18 -45

6 h-02
5 -05
23 -10
22 -55
22 -20

Bilhetes à venda na Sede do c Sporting Clube Farense a e na

estação de Faro.
.

_ _

sensível a todas as outras. Isto desi­
gna-se por ressonância.
Normalmente, uma onda de rádio,

depois de ter percorrido uma certa
distância, torna-se tão fraca que tem
de ser reintensificada antes da sua

utilização. Esta intensificação é feita
por um circuito eléctrico chamado
amplificador, Por meio do amplifica­
dor a intensidade da onda é novamen­
te aumentada. Certamente que é es­

sencial que o mecanismo da amplíñ­
cação não produza a distorção da on­

da. Um bom amplificador fará a am­

pliíícação sem qualquer distorção.
Em conclusão, devemos explicar

abreviadamente como podemos trans­
mitir a fala. Consideremos uma onda
de rádio, do tipo que discutimos, com
a frequência de um milhão de ciclos
por segundo; Tal onda chama-se onda
transportadora, porque ela .transpor­
ta» os sinais consigo.
Podemos transformar as vibrações

sonoras ou da Voz em vibrações eléc­
tricas por meio do circuito de um mi­
crofone. Estas vibr!!ções têm uma fre­
quência muito inferior� à da Olida
transportadora; elas. não têm mais
que alguns milhares de ciclos por se­
gundo. Utilizamos estes vibrações de
baixa frequência para regular a am­

plitude da onda transportadora; este
mecanismo chama-se modulação de
amplitude (MA).
A modulação que contém a mensa­

gem é transportada pela onda de alta
frequência. Por outro lado, o recep­
tor da nossa sala de estar capta a on­

da transportadora, a modulação e tu­
do o resto. No circuito receptor do
nosso aparelho de rádio a onda trans­
portadora passa por desmodulador,
que nos deixa com uma corrente va­
riável semelhante à que existia no cir­
cuito do microfone do emissor. Esta
corrente é encaminhada para um alti­
falante onde as vibrações eléctricas
são transformadas em vibrações sono­
ras, e assim ouvimos uma voz. Um
outro processo de transmitir mensa­
gens consiste na modulação da fre­
quência transportadora, E' o que se

designa por modulação de frequência
(MF) a,

(compilado de« A Ciência»­
Publioações Europa América)

Varela Pires

ANOBOM
(Oontinuação .dG 1." página)··

descrédito a que chegaram os

Bandarras modernos.
Por tradicional superstição

todos desejam começar bem o

ano novo, tão certo é que,
contrariando embora respeitá­
veis e velhas teologias, os ho­
mens nascem inclinados para o

'bem. Não estranhemos pois os

cumprimentos que andam na

boca de todos desejando o bom
ano como se deseja o bom dia.
E' hábito já tradicional. Só

não se deseja por expresso um

bom Janeiro ou um bom .Fe­
vereíro, talvez por muitas pes­
soas não saberem a quantas
andam e não darem pelos fins
do mês.

O começo do ano, data pu­
ramente convencional, celebra­
-se festivamente assim como a

letra dourada celebrava, nos

antigos manuscritos, o princí­
pio do novo capitulo. Olhamo­
-lo, o novo ano, como um jo­
vem deus que nos sai ao cami­
nho na estrada florida do Tem­
po. Mas o Tempo não conta. O
que conta é o incessante bor­
bulhar dos fenómenos que se

sucedem em função superior
ao intelecto humano.

O ano, pobre dele, Irar-nos-à
ac; estações, os 'dias e horas em

que se dilue e nem sequer são
suas partes alíquotae-e que ca­

da um de nós apreciará em re­

ferência ao seu individual inte­
resse humano.
Para o Ano Velho nem se

olha, não reparando que se o

futuro é esperança o passado é
saudade. Não o arrumemos nos

arcanos do Passado, por isso,
sem uma palavra grata, pelo
bem que durante ele aconteceu.

P. J.

Farmácias de Serviço
de 2 a 8 de Janeiro
HOJE - Farm6. SOUSA \

DOMINGO -» MONTEPIO
SEGUNDA - »' ABOIM

TERÇA -JI) CENTRAL

QUARTA -» FRANCO
QUINTA -» SOUSA
SEJlTA -» MONTEPIO
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Helena da Silva
Modesto de Basto, srs. Augusto Do­
mingues da Ascenção, Custódio Se­
sinando Nobre Lopes e as meninas
Maria Dina Ramos Afonso e Maria
Anabela Pinto Conceição. ,

Em 5 _' D. Maria Beatriz da As­
cenção Galhardo, D. Maria Helena
da Silva Rosa, D. Maria Natália Se­
bínha Monteiro Prego e os srs. Car­
los de Nery Fernandes Bandeira, João

- Martins Victor e António João da
Silva Matos.

Em 4 - Srs. Carlos do Nascimento
Rocha e Carlos Viegas do Nascimen­
to Rocha.
Em 5 - D. Maria José Soares da

Fonseca e os srs, Fernando Avelino
Lopes da Cruz e Luís Manuel da
Conceicão Estevens,

.

Em 6 - D. Isabel Figueira, D. Ma­
ria Viegas Ventura e os srs. dr. Eduar­
do dos Reis Viegas Mansinho e Be­
nedito Reis Fortunato Dias.
Em 7 - D. Maria Leonor Falcão

Bastos Pinto, D. Maria Pereira, D.
Júlia Evas Duarte de Matos, sr. An­
tónio de Torres Martins e os meninos
António José Laranjo Correia e An­
tónio Joaquim Mendes Milharó.
Em 8 - D. Maria Olga dos Reis

Silva, D. Benedita Faustino e os srs.

Túlio Vicente Correia Matos e Luis
.

Rodrigues Coelho.

Partidas e Chegadas

Com sua familia foi passar a qua­
dra festiva do Natal à Figueira da
Foz, o sr. professor Octávio Pereira
Ribeiro, director do Ciclo Preparató­
rio da Escola Técnica de Tavira e

nosso prezado assinante.
- Também com sua esposa e filho

foi passar o Natal à capital o sr, Amé·'
rico da Assunção Solipa, professor
de educação física da Escola Técnica
de Tavira.

.

- A fim de passar o Natal com

sua familia esteve nesta cidade o sr,

Manuel Morais Caneiro, industrial
hoteleiro, em Luanda, que regressou
para aquela cidade de avião em com­

panhia de sua esposa.'

Nascimento

No passado dia 7, teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança do
sexo masculino, na maternídade, -em

Setúbal, a sr. a D. Lucília Bárbara
Severino Mariano, esposa do sr. Se­
bastião Viegas Pacheco Mariano.
Parabéns ao casal,

Casamento

Realizou-se no dia 21 do corrente
na Conservatória do Registo Civil de
Oeiras, o casamento da sr ,

a D. Maria
Catarina da Cruz Soares Mantas, es­
tudante das Belas Artes, filha do sr,
Martinho Augusto Soares Mantas,
técnico ao serviço da Rádio Marconi,
e da sr.a D. Julieta da Cruz Soares
Mantas, natural de Estremoz, com o

sr. António das Neves da Silva Rou­
baco, estudante de Económicas e Fi­
nanceiras, filho do sr, António Neves
da Silva Roubaco, proprietário, e da
sr.· D. Rosa Neves Roubaco.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, seus primos sr." dr. a D. Aurora
Maria Cabido do Carmo Bagarrão e

sr. eng.o Osvaldo Baptista Bagarrão,
por parte do noivo, a sr, a dr ,

a D. Re­
veriana Jorge Mantas, cunhada da
noiva e o sr. Luis Contas Neves, es­

tudante de Económicas e Financeiras.
Finda a cerimónia foi servido um

copo de água nos salões de «Arte e

Pedagogia- da Reboleira, proprieda­
de de colegas dos noivos.
Em viagem de núpcias, os noivos

seguiram para Sintra.

._ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _.

Delegados Concelhios
(Oonflnuaçclo. da J•• pdgttIG)

No acto da posse usou da palavra
o sr, dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo e aos brindes fa­
laram além do presidente da Comis­
são Regional de Turismo, os srs, dr ,

Trigo Pereira, deputado pelo Algarve,
e professores José Joaquim Goncalves
e João Leal.
Os empossados foram os senhores:
Alvaro Mateus Valeroso, João Pin­

to Dias Pires, JOSé Gomes Leiria,
João José Velho Geraldo de Albu·
querque Veloso, Manuel Farraiota
Martins, José Mateus Mendes, dr,
Américo César Teixeira de Santa
Cruz, prof. José Joaquim Gonçalves,
eng. Acácio Madeira Pinto, António
Zacarias Faisca Gil e dr. João Ber­
nardino Meneses Pimentel, respecti­
vamente dos concelhos de Albufeira,
Faro, Lagoa, Lagos, Loulé Olhão, Sil­
ves, Tavira, Vila Real de Santo Antó­
nio (zona de Cacela) e Portimão.

Â�NO NOVO
'"

(OOll",,� .. 1.· fIfÍ""')

dades porque há muito tempo
para se examinar o caderno de
encargos e fazer o balanço.
Por agora resta-nos neste

dealbar de 1971, alimentar a

esperança de boa saúde, com
mira na taluda ou no totobola.
Saúde, amor e dinheiro, eis

a .sublime trindade que .contri­
bui para o bem-éstar :

do, ho­
inem.
Abramos pois uma garrafa

de champanhe em louvor de
futuras prosperidades.
Embora haja muito descren­

te por esse mundo de Cristo, e
lá têm as suas razões, eu sou

daqueles que crêrn nas obras
de urbanização da Ilha de Ta­
vira, que' terão início este ano,
embora não' me arrisque a va­

ticinar, para esta nova era; so­
bre o traçado da ponte. E' as­
sunto mais complicado e com

perspectivas mais confusas.
Sobre a Secção Liceal tam­

bém nãe faço apostas. embora
não falte a casa, haja alunos,
professores e até reitor, mas o

mesmo não direi sobre a demo­
lição das sentinas públicas do

Largo da Praça, que já vai
adiantada.

.

. Os meus prognósticos. sobre
o totobola saem qua�e sempre
errados talvez por me agarrar
muito, à lógicá e por esse mo­

tivo julgo melhor não falar so­
bre a futura colónia balnear da
Atalaia, nem sobre o Hotel D.
Afonso III.
São vaticínios demais para

um começo de ano e estas coi­
sas só lembram no Verão.
Vão-se contentando por ago­

ra, e o que já não é mau, com
a inauguração da estátua de D.
Marcelino Franco, com a aber­
tura do novo Museu de Arte
Sacra, com a construção do
novo Quartel dós Bombeiros,
reparação 'de algumas ruas e

um pouco sobre reserva, com

a iluminação da Hortad'EI-Rei,
visto que para tal fim já foram
esburacadas algumas ruas e

aguardemos com calma o pos­
sível desassoreamento do Gi­
Ião.
Mas se o leitor está deveras

interessado, o melhor é ir à
bruxa ou fazer umas sondagens
junto de futuros ídolos porque
os velhos já estão preparando
as malas para a marcha.

O bambino, ainda de cueiros
e com uma chupeta de plástico,
pois j�l o começaram li habituar
a ela, dà voltas no seu berço
doirado, coça na cabecita loira
e já quere balbucear frases des­
conexas..
As crianças agora são dife­

rentes, mal abrem os olhos já
querem a papa feita e ai dos
progenitores que não a saibam
preparar!
Mais um ano, chama-se 1971

e noves fora, nada, isto é o que
,

nos diz a velha tabuada. "

Pequenos Apontamentos
(OonUnuaçclo da .... fJdIl1fttJ).

Eu lá resolvo tudo. Vim mais tarde a
saber que para só ele 0-_ recenseador,
mas cobrando por cada .pessoa ins­
crita $50, o que lhe devia ter dado
uma boa rnaquia, irregularmente re­
colhida. Vá lá a gente fiar-se da soli­
citude de certas pessoas que nos pro­
metem servir. Os de 1940 e 1960 fo­
ram para nós anõdinos, O de 1950 co­
lheu-nos já aqui em Lisboa e como
estivéssemos na regência de uni cur­
so de adultos dissemos aos alunos que
se tivessem alguma dificuldade no seu

preenchimento os levassem lá que nós
os auxilíattamos. Felizmente que 8Ó
dois precisararn do nOS80 socorro, e
dizemos felizmente porque não con­
seguimos desembaraçar os nós que
emaranhavam aquelas famílias,

Trindade _ Lima

IiUIIEl VA\S(() IDA 6A\MA'
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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Telef.321-322-323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO



.' ': ..... ,., ... , ... ) .'-"''"""

POVO, �EOi:,R'fIO
r-

.
".'.

f
.

It rttsmrtq· "&
-

,

Â.firmo MANUEL MARTINS DIA.S, 00 comemorar o Oitavo
Aniversário dio. sua fundação" oferece a todos os seus

estimados Cllcntcs, por intermédio dos suos SUeURS}\ IS,

Casa Serrenho Casa dos, Saldos Casa Nova
Rua Dr. Oliveira Salazar, 52 -,

Telef. 496 VILA REAL DE S. ANTÓNIO
Rua João Vaz Corte Real n." 2 a 8 Rua Ataíde de Oliveira n.O 148

Telef. 24861 F A R OTelef. 136 TAVIRA

A Barateira [ua ��m 'n[� [a�a Allarvia [a�a 'alB '�n[�
�

ra ndo I e n J e R D C 1 I e 2
Rua Eça de Queiroz, n," 12 a 16 Rua do Comércio, n.e• 50 e 52""'-I ua • ar os ,n.

Telef. 227 46 46 Telef. 72758
.

Rua Vasco da Gama, n," 37 a 41

Telef.91 GRANDOLA

. Apenas durante o presente mês de Janeiro, milhares de artigos a preç,os completamente de «rebentar�

PORTIMÃO BARREIRO OLHAO

Trens de Cozinha· Colchões deMolas ColchOes de Espuma Crelones lindos e fort�sEsmaltados de diversas marcas

estampados com 12 Peças para Cama de Casal Cama de casal
cada metro

apenas por 950$00
II

só por 900$00 .

8$50
é de ficar maluco Creia que é verdade! somente 490$00 é de aproveitar

Cuecas para Senhora Camisas de Noite Camisas de Noite Não se admire •••

«Made In England» RobflS }¡críllcos
cpor 2$50 flm mOUSSfl ,t , ern mOUSSfl ' . para. Senhora

não é a brincar, pois- silo mesmo estampadas lindas cores
da já conhecida marca

vinte e cinco tostéSes e são lindas, I «51 LMA»
líndas! Apenas por 40'$00 e paga só 30$00

são quase oferecidos

(temlS a exclnlvo desta Irtlgo em portugal) 120$00

Camisas de Noite Ca'misas de Noite Lenços de cabeça em lã Lãs para Saias e Vestidos I �

em melhe interlock
Em flanela estampada grandes e boas para criança com 1,40 de largura

27$50 j 35$00 SÓ 5$00 cada metro 20$00
- só paga o feitio - são de borla! será verdade p _ aproveite mesmo -

I,

flanelas de lã Xailes para SenhOita Edredons Bordados Cachemiras lstampadascom Polyester em várias eeres

para Maxi-Saias em lã, trabalhados com 2 faces com 0,90 m. de largo

apenas 30$00 Apenas por 20$00 '_ lindas cores - apenasl2$SO
- nem paga a lá nem o traba- SÓ por 165$00cada metro lho, sáo de graça. é mais�barato que a Chita!

Garrafas de Termo Bonecas Espanholas Frigideiras «Uniflon»
Grande sodldo em Colchas«Made in England» Carpetes e TapetasMarca «Aladim» lindas!!!

fuslão Ingl�s
e por 35$00 •••

a começar em somente 45$00 ROBILON
...não precisa dizer mais nada ... JO$OO I e não pretlsa entrenar mais nada I a preços incrfveis GRAnDE SlLDO
,

;

[DM.O [OnHDERAMO� a Primeira �emana, ;¡ Semana dos Cobeetores, .serão 'vendidos tom Baixas Grandíssimas, milhares de [OBERTBUS.

NO_TE BEM'· Ao portador deste anúncio e em troca do mesmo, mas só durante
.

o mês d.e Janeiro corrente, é-lhe oferecido:
nas compras ne valor de 1000$00 em quaisquer artigos vendidos nos nossos estabelecimentos
I :QUARDA-.JOIAS PRATEADO E TRABALHADO, no valor de 250$00
OU I ISQ,UEIRO A GAZ da marca. Brother.lite; I BOTI.JA DE GAZ (recarga) de 240 c.c.

I .PAR 'DE BOTCES DE PUNHO 'DOURADOS, no valor total de 250$00

nas compras no valor de 2000$00, sem distinção de artigos
I RELÓGIO DE HOMEM OU SENHORA da marca Fimatic,com certificado de garantla'de'

fábrica, por um ano, no valor de 500$00

Quaisquer destes B�Ir-tDES encontram-se expostos nos nossos Estabelecimentos.
Pelo primeiro vez, nos anais do História do Comércio em Portugal, é comemorado um aniversário com Ofertas destes valores, endo em'

conta os preços por nós praticados que são, sem dúvidas, os ina Is baixos do Pafs. ,".

SOMENTE UM BRINDE PARA CADA PESSOA

••._--.
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nos Campeonatos Nacionais
I D IvLs ã

o

Farense O - Varzim O
.

O Farense, em tarde infeliz,
com o estádio de S. Luís enla­
meado, consentiu o segundo
empate no seu campo depois
de uma insistência insana com

a hola a ser repelida pela trave.
Enfim, uma tarde como tan­

tas outras em que; muito em­

bora o marcador não registe,
só o público assistente sabe
apontar o vencedor.
Isto não significa que o Var­

zim não seja uma equipa vo­

luntariosa, apresentando bons
esquemas de jogo. Numa tarde
normal, com o campo em con­

dições, teria sido um excelente
espectáculo.

.

No próximo domingo o Fa­
rense desloca-se até ao Estádio
Almirante Américo Tomás, no
Restelo, a fim de jogar com o

Belenenses, que na 1: volta
derrotou no seu campo, por
uma bola a zero.

II Divisão
O Portimonense deslocou-se

ao Barreiro onde bateu o Luso
por 2-0.
Por sua vez o 01hanense, que

estava empatado ao intervalo
com o União deTomar, foi der­
rotado por 2-1.
No próximo domingo o p'or­

timonense. receberá a visita do
Torreense e o Olbanense, no

Estádio Padinha, defrontará a

Luso.

III Divisão

O Amora derrotou no seu

campo o Lusitano de Vila Real
por 1-0, o Grandolense e o Es­
perança de Lagos empataram a

uma bola, e o Silves derrotou
o Paio Pires por 1-0.

TOTOBOLA
18.· jornada - 10/1/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Portalegrense - Feirense 1
2 Chaves - Braga ' • . 2
(5 U. Coimbra - Lamego

.

1
4 Luso - Peniche •• 1
5 Beja - Atlético •• 2
6 Marrazes - Santarém 2
7 Anadia - Salgueíros • 1
8 Covilhã - Torriense. • 1
9 Oriental - Marinhense • 1
10 Montijo - U. Leiria. 1
11 T. Novas - U. Tomar • 2
12 Sesimbra - Penafiel • 1
13 Almeirim - Vizela 1

V. P.

Um Tavirense Louvado
Em Terras, Portuguesas
Do Ultramar

.,

Conforme nota que abaixo gostosa­
mente transcrevemos, foi louvado o
nosso conterrâneo sr, José Maria Me­
nau, agente de 1.a classe da Delega­
ção da D. G. S.

«Cito o agente de t» ctasse iasi
Maria M�nau da Delegação da
D. a.s. do Luso, pelo constderâoel
trabalho desenooloido ao chefiar a

brigada daquela Delegação, em

apoio do Agrupamento Siroco. In­
terrogador de invulgares qualida­
des, de uma dedicação e selo que
considero fora do vulgar. apesar de
afectado com problemas de saúde
Que o seu esptrito de bem servir sou­
be pôr de parte, oioendo periodos
de intensa-acüoidade, com tal alhea­
mento de horas de repouso, foi cola­
borador que com satisfação julgo
de assinalar. Faeendo um belisstmo
espirito de equipa, informando com

oportunldade os resultados conse­
Ruidos no interro{(atório dos prisio­
neiros, foi o agenteMenau um cola­
borador notável a ele se devendo
ama patte dos resultados na explo­
'raçaQ das suas InformaçlJes».

O Director-Ooral.
.; F. da S119" ftfl'

GAZETILHA

1 971
Entramos cantando os Reis
'Os três Reis do Oriente.

'

Que sem decretos nem leis,
Foram papando os pastéis
Que o Menino deu à gente.

.

Cauaisrada de esperanças
Em que ninguém acredita,
Trouxeram poucas lembranças,
Uns contas, para as crianças,
Pra nós, cartões de visita ..•

Eles sâo reis, nós plebeus,
.

Atinai isso que importa?
Sejam crentes ou ateus.
Não custa dteer adeus
Ao passar à nossa porta.

A gente já não vai nisto,
E' assim todos os anos,
Aquelas almas de Cristo
Não. nos querem pôr o- visto
Por sermos republicanos.

Pelo Natal deu barraca,
Que llndo galo capão I
Meteram-no numa saca,
Contra a lei foi morto à faca
Ele, o rei da criação.

Yitlma da sociedade I
Que importa ser o mais forte?
E' triste, mas é verdade,
Por cantar em liberdade
Teoe aquela triste sorte•..

Novo Ano, noua ementa,
Vamos Der o resultado,
O patife do setenta
lá me ia torcendo a venta
E deixou-me constipado •••

zs DA RUA

'_"_11_11_11_11_'

Casa dq Algarve
COMO é já tradicional, realizou-se

no salão nobre da Casa do Algar­
ve, em Lisboa, o habitual cBodo do
Natal aos algarvios, necessitados, re­
sidentes na capital.
Foram mais de 400 os conternpla­

dos com artigos de mercearia, allasa­
lhos, leite em pó, roupas, etc, tendo
os srs. presidente da Direcção e Co­
missão de Beneficência, respectíva­
mente dr, Mauricio Monteiro e co­

mendador António Libânio Correia,
prenunciado algumas palavras alusi­
vas ao acto. Colaboraram na referida
distrlbuicão, as sr.as D. Maria d'AI­
meida Conde, D. Maria do Rosário
Moreno, Do Diamantina Fernandes,
D. Isabel Seita Monteiro, D. Maria
dos Remédios Baptista Fernandes' e
os srs. Hermenegildo Neves Franco e

Manuel Henrique Passos, respectíva­
mente assistentes e membros da Co­
missão de Beneficência.

A T LE T I SM O «IN NATURALIBUS»
IV GRANDE PRÉMIO DE REIS
REGULAMENTO - A Associa­

ção de Atletismo de Faro faz disputar
no próximo dia 9 de Janeiro de 1971,
pelas 22 horas em Faro, a prova em

epigrafe e destinada a atletas filiados
das categorías de JUNIORES/SE­
NIORES (nascidos em 1955 ou antes).
Esta prova é uma organização des­

ta Associação e tem o patrocinio da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve, outra Entidade e comércio
local.

PERCURSO - Praça D. Francis­
co Gomes (partida às 22 horas em
frente da Caixa Geral de Depósitos)
Rua de Santo António, Pontinha, Rua
de Portugal, Rua Dr. Justino Cúmano,
Rua Dr. -Cândido Guerreiro, Mercado
Avenida 5 de Outubro (cruzamento)'
Rua Dr. Manuel Arriaga, Largo d�
Pé da Cruz (fonte luminosa), Rua
Brites de Almeida, Praça Alexandre
Herculano, Rua da Misericórdia e

Praça D. Francisco Gomes (5 voltas
a este circuito sendo a chegada no
local da partlda), numa extensão de
6.000 metros.
Podem partícípar nesta prova to­

dos os Clubes filiados nesta Associa­
ção e ainda os Clubes de outras As­
sociações e atletas estrangeiros es­

pecialmente convidados, devendo as

inscrições com os nomes dos atletas
dar entrada na A. A. F. até às 22 ho­
ras do dia 7 de Janeiro de 1971, não
sendo consideradas as recebidas de­
pois daquela hora e data.
Para a classiñcação por equipas

contarão os 5 prlmeiros classificados,
, com a atribuição de 1 ponto ao 1. e ,

2 ao 2.°; 5 ao 5.° e assim sucessiva:
mente. A equipa vencedora será aque­
la que obtiver menor número de pon­
tos. Em caso de empate o desempate
faz-se a favor da equipa cujo último
atleta chegado que conte para a elas­
sífícação por equipas (o 3.°) fique
mais próximo do vencedor da prova.
Os atletas que prejudiquem os de­

mais concorrentes com quaisquer fal­
tas de ética desportiva (obstrução,
rasteiras, empurrões, etc.) e que fal­
seiem o percurso ou ainda que rece-

,

bam apoio durante a prova, serão­
desclassificados.
A Associação de Atletismo de Faro

e patrocinadores não se responsabilí­
sam por acidentes ou danos, que por
ventura venham a sofrer ou a causar
no decorrer da prova.
Qualquer protesto terá de ser en­

tregue até meia hora após a chegada
do último concorrente, acompanhado
de 100$00. que serão restituidos se
fôr julgado procedente.
O Júri da prova será da inteira

responsabilidade da Comissão Distri­
tal de Faro de Juizes de Atletismo.
Os Delegados dos Clubes deverão

apresentar-se devidamente credencia­
dos e os atletas sõ poderão tomar
parte na prova mediante a apresen­
tação do cartão passado pela F.P .A.
ouM.P. '

Os casos omissos neste Regula­
mento serão resolvidos de acordo
com o da Federação Portuguesa de -

Atletismo.

Mini PROYA REIS PARA ATLflAS JUVEniS

Antecedendo a prova principal, a

Associação de Atletismo de Faro or­

ganizará também uma prova para a \

categorta de Juvenis (atletas nascidos
nos anos de 1954 e 1955), cujo percur­
so constará de 1 volta, numa exten­
são de 2000 metros.
A partida está marcada para as

21,50 horas em frente da Caixa Geral
de Depósitos, onde se fará também li
chegada.
Em tudo o mais vigorará o Regula­

mento para os Júniores/Séniores. As
inscrições com os nomes dos atletas
fecham também em 7 de Janeiro.

1_ 11,_ II _11_ II _II_ I
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Casa do Povo - Realizou-se no

passado dia 6 de Dezembro, a eleição
dos novos corpos gerentes desta Ca­
sa do Povo, cujo resultado foi o se­

guinte resultado:
Assembleia Geral - presidente, Jo­

sé Cavaco Vieira; vogais, João Afon­
so Madeira e António Jüdice Romão
Sousa.
Direcção - presidente, António

Gonçalo Madeira; vogais: Vitor Hugo
Martins Pereira, Joaquim da Luz e
António da Palma Coelho,
Comissão de Representação ProL

fissional - vice-presidente, António
de Sousa Alves; vogais: Izidoro Si­
mão Machado e Otílio Alves Dionisio.

Necrologia - No passado dia 25
de Dezembro, faleceu nesta localida­
de o sr. Joaquim Martills Tardão, de
102 anos de idade. o homem mais ve­
lho desta freguesia e talvez do con-

.
celho de Loulé. Até á hora da morte

Conhnua em estudo a realização conservou sempre o seu perfeito jul-de «3 Serões para Trabalh,ad�re,s";�.:¡'Ti�o. Quase todo o povo de Alte se ln·
realizar em Silves, OlMo e Faro. 'Da- ..

�

corporou no seu funeral pols o sr
taa pro�6voia; H1 e 19 ae Janeiro 4, Joaquim Martins Tardao' SOlaVI <tê
!8n. ..rail Ilmpatlat, - Ct

AXEL Munthe, médico e es­
critor sueco, dizia que a

Morte possui dois rostos: um'
é belo, atraente, sereno, pare­
cendo respirar uma paz recon­

fortante; o outro. horrendo,
descarnado, asqueroso, onde o

gusano instala o seu reino. O
primeiro só nos é dado ver
num cadáver de poucos dias; o
outro é o da decomposição das
cél�las mortas que dura muito
malS tempo.

'

A Morte, gananciosa e ma­

treira como é, vive no meio das
multidões, cruzando-se connos­

co nas ruas, atenta ao desenro­
lar dos acontecimentos, obser­
vando todos os passos que.da­
mos e roçando' melífluamente
por nós o cabo da g-adanha.
E' eternal Viveu ontem, vive

hoje e viverá enquanto' o mun­
do não acabar. O seu trabalho
não tem férias. E ... terá remu­
neração?

O seu destino é renovar os

seres, à face da terra, para 'que
se renovem as ideias, os costu­
mes, e se dê uma viragem nas

instituições.
.

De um momento para o ou­

tro, uns olhos liquidos, brilhan­
tes, tornam-se baços, envidra­
dos e cerram-se. A Morte afas­
ta-se com um sorriso desdenho­
so a apagar-se nos cantos dos lá­
bios, enquanto nós, sondando
mistérios incompreensíveis, pa­
ramos estupefactos, rígidos,
confundidos, em noite negra de
angústia, observando o cadáver
de alguém muito querido cujo
sangue ainda há minutos cor­

ria trepidante e lesto nos vasos,
dilatando e contraindo a má­
quina que fazia pulular uma vi­
da.
Tudo tão rápido e tristel
Apertamos os lábios secos e

com o coração oprimido pela
dor ouvimos uma voz cava,
l�ngínqua a segredar-nos que
VIemos de Nada, não somos

Ninguém e •.. caminhamos pa­
ra o Nadal ..•

Varela Pires

LIVRO E DICIONÁRIOS
o mais vasto sortido
Peça Catálogos e Mostruários

GRÁTIS
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Assine o seu Jornal
«O NATAL NOS HOSPITAIS»
Iniciativado nosso colega'
«Diário de Notícias)

Pequeno,$
Apontamentos

L i v r o S Pessoa amiSla que veio
a nossa casa pedíu-nos
um livro com que ocu­

passe estes longos e frigidos serões
do principio de Inverno. Socorremo­
-nos da nossa modesta biblioteca e

apresentámos-lhe o Jardim das Tor­
m.en�as, o primeiro livro de Aquilino
Ríbetro, grande entre os maiores dOl
nossos prosadores e que só teve o
defeito de ser muito beirão. Como a

pessoa aludida ainda ó não houvesse
lido lá � levou: Isto c,le emprestar li­
vros � pior do que emprestar dinhei­
ro pois se não arrecadam. juros e ra­
ramente torna o capital. Acrescente­
mos que desta vez não acoñréeeré
assim pois temos a certeza de que o
livro voltará a ocupar o seu lu�ar. De
entre os livros que noa Voaram das
mãos, lamentamos o da Velhice do
Padre Eterno, com ilustrações de Leal
da Câmara, Levaram o mesmo cami­
nho cOs Simples. e outros; outros
mais. A prlmeira vez que ouvlmos fa­
lar de Aquilino, já se vai aproximando
a sexta dezenas de anos, foi numa
conversa na Livraria Capela, então
na rúa da Marinha, em Faro, entre
duas figuras muito conhecidas no Al­
garve: o Dr. Rodrigues Davím e Abreu
Marques, Director de Finanças, a

q�em um !ogoso pa�\alJ1entar algar­
VIO fez Mmistro das' F-i�anças, sem
ele o saber, num perjuro 't>lát>io: .do
Governo. E do diálogo dos -doís bo­
mens de letras, que o eram, assinan­
do Abreu Marques os seus escritos
com o pseudónimo de Francíaco Mis­
tério, recordamo-nos de Ibes ouvir
que lhes fazia lembrar Eça de Quei­
roz. Tudo se esvai no tempo como o
fumo no espaço e das figuras aponta­
das já todas desapareceram, Existi­
mos ainda nós para rememorar este
curioso episódio.

Re c e n s e amenito:. ;!it�:f�:i�
-

zar��� 9 re-
censeamento da populacão, Lembra­
mo-nos do {le 1920, estando nós exer­
cendo a nossa profissão na víla pe­
quenina, e cabendo-nos o encargo de
apurar o da vila e o do monte de Cor-,
te Tabelião. O da vila fez-se aem em­
baraços, sendo mais difícil o da Cor­
te Tabelião, distante da sede do con­
celho bem puxados cinco quilómetros
pelo mais ruim caminho da freguesia
e cujo percurso fizemos a pé. Tomá­
mos a deliberação, que nos pareceu
ser a mais sensata, de entrar em casa
de uma velhinha cujos restos de for­
mosura atestavam que havia sido uma
radiante beleza juvenil e que era a

pessoa mais Idosa do lugar e ali re­
censeámos toda a população, que não
era muito numerosa. Se houvéssemos
ido de casa em casa, muitas encon­
traríamos fechadas pela ausência doa
moradores nos trabalhos agricolas. É
destes quantos ignorariam a sun ida­
de certa! Sentámo-nos na casa de en­
trada aquecida por U{l1 brasido de
Que nos isolávamos por uma enorme

lãjea cravada a prumo no chão. E ali
foi tudo inscrito, com tudo o que o

questionário pedia. Iriam algumlis res­
postas erradas? Que Deus não deite
ao mundo males maiores ... O de 1'930
apanhou-nos na Presidência da ta­
mara que teve o encargo de estender
o recenseamento por todo o conce­
lho. Encarregámos da tarefa 8S Jun­
tas de Freguesia.
O presidente de uma delas garan­

tiu-nos: - nestas coisas não tem de
se incomodar com a minha freguesia.
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Actividades da f. N. A. T.
'Futebol

Prosseguiu na semana finda o Cam­
peonato Corporative de Futebol. Rea­
lizou-se apenas uma partida, em La­
gos, tendo-se verificado o seguinte
resultado:

-

Torrelta, 4 - Hotel de Lagos, 2
Para o próximo domingo, õ de Ja­

neiro de 11:171, encontram-se previstas
as selluintes partidas:
Hotel Eva - Marechal Carmona

Faceal - Torralta
Font. Neto - C. Pese. Portimlo

Perto da data limite de inscrições
para diversas modalidades registam­
-se as seguintes inscrições:
DAMAS - 4 concorrentes (5 indi­

víduaís e 1 do Sindicato I. Hoteleira).
TÉNIS DE MESA - Fiaal, Faceal,

Fonsecas & Burnay e Casa Pescado-
res Portimão.

.

CORTA-MATO - 12 concorren­
tes - 6 da Faceal e 6 de Ferreiras.

Noticiário diverso

Durante o mês de Janeiro será exi­
bido nos diversos C.A.T. e C.R.P.
do Distrito o filme cNio Sou Digno
de TI», com Gianni Morandi.

Devem iniciar-se, brevemente, as
obras de terraplanagem do futuro
Campo de Jogos da Casa do Povo da
Luz de Tavira.

I Emissora Nacional e a Radiotele­
li visão Portuguese, levaram a todo
o pais o «Natal dos Hospitais>, espec­
táculo que constitue sempre um êxito.
Com vinte e seis anos de vida, esta
realização do «Diário de Nctlciass,
com a colaboração da Philips Portu­
guesa, merece de todos nós os maio­
res aplausos. '

O dr, Augusto de Castro, na sua
alocução salientou os motivos de re­

gosijo do «Diário de Noticias> pela
realização desta autêntica «Festa Por­
tuguesa». Agradeceu à Philips o ter
instalado receptores em todos os hos­
pitais e casas de saüde po país.
Este ano, realizou-se no Hospital

de S. José, em Lisboa.
Colaboraram : o -Grupo Vocal Fe­

minino Harmonia; Fátima Zora, a
mais famosa contorcionista portugue­
sa; Júlio Iglésias, cançonetista espa­
nhol; Trio Mondego; Trio Harmonia'
Vários funcionários do lornal cDiárió
de Noticias; Mário Silva; Anabela;
Tony de Matos; Anita Guerreiro;
Maria José Valério; Maria da Glória'
Mafalda Sofia; Maria Valejo; Artu;
Ribeiro; Alice Amaro; Artur Garcia'
Madalena Iglésias ; António Calvário!
Manuel de Almeida, Fernanda Maria'
Carlos do Carmo e Herminia Silva'
na hora do fado; os Imitadores Danii
Garcia e Xavier de Oliveira; o ven­

tríloquo José Freixo; um grupo fol­
clórico de Moçambique, composto
por alunos universitários; o conjunto
Introito ; Carlos Coelho; Oscar Acür­
cio ; Max; Octávio de Matos; Maria
de Lurdes Resende; Duo Ouro Negro'
José Viana e o conjunto Shegundó
Gallarza.
A apresentação esteve a cargo de

'

Artur Agoatinho, Maria Leonor e Ma­
ria Fernanda.
Felicitamos o «Diário de Notícias,

fazendo votos para que se repita nos
anos futuroI, tilo bela inlclaU\'a.
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�genda
TelefoDeS Iltels:

Hospital e Maternidade . 34
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Polícia . • • • • • • 1M
Guarda N. Republlcana , • Il
Câmara. . • • • ., 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 -171- 570
Repartição de Finanças. • 259

. Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • •• 6

....

Vida �ellgiosa
Horário das missas domini-
cais:

.

Às 8,30horas-N.a Sr.-da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

Ás 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,30 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

Sábado:
Às 16,50 horas - Sant'las¡o.

'

(MisSi du CrIIR,,') , ,

Ás 21 horas-N. Sr.- da Ajuda
'(MIssI pili OlIa1prlJnqll " ,r""'. "IIAIOIO •


